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Investigadores estudam 
torás de Ponta Delgada 

Uma equipa de investigado-
res está em São Miguel a re-
colher dados para a realização 
de um estudo de caracteriza-
ção das torás sefarditas de 
Ponta Delgada. 

A equipa liderada por João 
Cruz, investigador do Depar-
tamento de Física da Univer-
sidade Nova de Lisboa e do 
centro LIBPhys, é constituí-
da ainda por Victoria Ber-
dasco, investigadora do Ins-
tituto Superior Técnico da 
Universidade de Lisboa; Luís 
Alves, Catarina Miguel, Sara 
Valadas e Ana Cardoso, in-
vestigadores do Laboratório 
Hercules da Universidade de 
Évora; e José de Mello, dire-
tor do Museu Hebraico Sahar 
Hassamaim. 

Como revelou João Cruz ao 
Açoriano Oriental, o objetivo 
deste projeto é caracterizar 
um conjunto de torás - livro 

que contém os textos sagra-
dos judaicos - trazidas por fa-
mílias judaicas sefarditas que 
migraram de Marrocos para 
os Açores no início do século 
XIX, através de um conjun-
to de técnicas analíticas dis-
ponibilizadas pelo equipa-
mento da unidade móvel do 
Laboratório Hercules (MO-
LAB) que irão permitir uma 
boa caracterização destes ob-
jetos em termos do material 
do pergaminho, da tinta uti-
lizada e analisar o estado de 
conservação destes docu-
mentos. 

O investigador explicou que 
as torás, dado o material em 
que são feitas, necessitam de 
ser mantidas em condições de 
temperatura e humidade con-
troladas, devendo o seu ma-
nuseamento ser supervisio-
nado com rigor. Por este 
motivo, foi necessário que 
esta equipa se deslocasse a 
Ponta Delgada de modo a rea-

lizar medições “in situ” recor-
rendo ao equipamento MO-
LAB.  

O investigador explicou ain-
da que as torás através da pele 
do animal utilizada para fazer 
o pergaminho e os tratamen-
tos efetuados poderão forne-
cer informação sobre a origem 
destes documentos.  

Nesse sentido, exemplificou 
que a análise da composição 
da tinta permitirá determinar 
se foi utilizada tinta ferrogá-
lica e que pela deteção de 
eventuais impurezas na tin-
ta também pode obter pistas 
sobre a sua proveniência. 
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Em Ponta Delgada foram 
analisadas as quatro torás e os 
quatro rolos de ester que es-
tão na posse do Museu He-
braico Sahar Hassamaim, as-
sim como a torá de Rabo de 
Peixe que está depositada na 
Biblioteca Pública e Arquivo 
Regional de Ponta Delgada. 

Este projeto pretende ain-
da analisar as torás de Bel-
monte, da Covilhã e da Sina-
goga de Lisboa que terão 
também origem em Ponta 
Delgada. 

“Os dados obtidos desta 
análise permitirão enriquecer 
o conhecimento que temos 
destas torás e do seu percur-
so bem como do percurso das 
famílias suas proprietárias”, 
frisou João Cruz, revelando 
que nos próximos meses já 
poderão haver algumas con-
clusões deste estudo. 

Por sua vez, o diretor do 
Museu Hebraico Sahar Has-
samaim, José de Mello, des-

Equipa de investigação deslocou-se a Ponta 
Delgada onde realizou medições nas várias  torás 
“in situ” recorrendo ao equipamento MOLAB.  
A próxima fase será a análise dos dados recolhidos

Livros com textos sagrados judaicos trazidos para os Açores no século XIX estão a ser estudados de 
forma a enriquecer o conhecimento sobre o seu percurso bem como o das famílias suas proprietárias
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tacou que a comunidade ju-
daica que se estabeleceu nos 
Açores no início do século 
XIX desempenhou um papel 
relevante no desenvolvimen-
to comercial, artístico e reli-
gioso da sociedade que a re-
cebeu e acarinhou.  

Nesse sentido, frisou que se 
trata de um projeto com um 
propósito científico e societal 
relevante para a sociedade 
açoriana em particular e por-
tuguesa em geral e para as co-
munidades judaicas.  

O projeto de caracterização 
das torás sefarditas de Ponta 
Delgada está a ser realizado 
com o apoio da infraestrutu-
ra ERIHS.PT – Plataforma 
Portuguesa da Infraestrutura 
Europeia para as Ciências do 
Património, que disponibili-
za a investigadores e entida-
des públicas e privadas na-
cionais acesso à unidade 
móvel do Laboratório Hercu-
les através da apresentação de 
propostas de projetos com-
petitivos para recurso a uma 
ou várias técnicas.  

Neste caso está a ser utili-
zada a unidade móvel do La-
boratório Hercules (MOLAB) 
que vai realizar a análise des-
tes documentos usando téc-
nicas como a refletografia de 
alta resolução, radiografia di-
gital ou a fotografia e o laser 
scanner 2D e 3D, entre ou-
tros.  

TTrata-se de um projeto 
com um propósito 
científico e societal 
relevante para a 
sociedade açoriana 
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